
 

 

 

Linhas Gerais da Política Acadêmica do Núcleo de Memória da PUC-Rio  

Idealizado em 2005 e criado por iniciativa da CCPG (Coordenação Central de Pós-
Graduação e Pesquisa) em 2006 como Núcleo de Memória da Pós-Graduação e da 
Pesquisa na PUC-Rio, o Núcleo rapidamente se transformou em Núcleo de Memória da 
PUC-Rio por exigência da própria identidade da PUC-Rio, uma instituição na qual a 
integração entre ensino e pesquisa, graduação e pós-graduação sempre foi orgânica e 
necessária.  

São linhas gerais da política acadêmica do Núcleo de Memória da PUC-Rio:  

• Aprofundar do ponto de vista acadêmico questões teóricas sobre a memória, 
assim como as questões metodológicas e empíricas que se apresentam para a 
construção da memória das instituições de ensino e pesquisa em geral e da 
PUC-Rio em particular.  

• Identificar, cadastrar e tornar disponíveis através de seu site acervos 
significativos para a história e a memória da PUC-Rio, quer sejam esses acervos 
internos à PUC-Rio quer pertençam a arquivos públicos ou privados; sejam eles 
formados por documentação de natureza textual, museográfica, iconográfica, 
filmográfica ou de outra natureza.  

• Produzir material documental constituído por entrevistas a pessoas que tiveram 
ou têm um significado relevante para a memória da PUC-Rio.  

• Produzir e divulgar material acadêmico e de divulgação sobre a Memória da 
PUC-Rio, com base em pesquisa documental.  

• Fornecer elementos para a formação em pesquisa dos membros da equipe, em 
especial dos bolsistas de IC (Iniciação Científica) que a integram.  

• Produzir eventos e iniciativas culturais e acadêmicas que digam respeito à 
memória da PUC-Rio como um todo, por demanda da administração central da 
universidade e por iniciativa própria.  

• Assessorar iniciativas relacionadas à construção da memória de Departamentos, 
Unidades ou setores da Universidade, sempre que solicitado.  

• Estabelecer redes de intercâmbio acadêmico e cooperação com instituições ou 
grupos de pesquisa que desenvolvam trabalhos análogos.  

• Responder a demandas internas e externas relativas a suas finalidades 
específicas.  

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 2013.   
 

 


